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Os glaciares dos Alpes vão perder metade do gelo até 2050, mesmo com redução
de emissões de gases com efeito de estufa, e no final do século podem mesmo
acabar, segundo um estudo ontem divulgado e citado pela Lusa.

O estudo foi publicado na revista “A Criosfera”, da União Europeia das
Geociências (EGU na sigla original), e apresentado ontem na Assembleia Geral
da EGU, que decorre em Viena, Áustria, até sexta-feira.

Segundo a investigação, num cenário de aquecimento limitado os glaciares
podem perder dois terços do gelo que têm hoje mas com um maior aquecimento o
gelo pode desaparecer dos Alpes até 2100. O estudo foi feito por uma equipa
de investigadores da Suíça e dá as estimativas mais atualizadas e detalhadas
sobre o futuro de todos os cerca de 4.000 glaciares dos Alpes.

Após 2050 “a evolução futura dos glaciares dependerá fortemente da evolução
do clima”, disse o principal autor do estudo, Harry Zekollari, investigador
do Instituto Federal de Tecnologia de Zurique, na Suíça. “No caso de um
aquecimento mais limitado uma parte muito mais substancial dos glaciares
poderá ser salva”, referiu.

Os responsáveis pelo estudo notam que o recuo dos glaciares terá um grande
impacto nos Alpes, já que eles são importantes para o ecossistema, para a
paisagem e para a economia da região, pelo turismo, mas também pelo
fornecimento de água doce.

Usando modelos matemáticos e dados observacionais os investigadores traçaram
várias estimativas. Matthias Huss, outro dos autores do trabalho, precisou
que num cenário de emissões elevadas de gases com efeito de estufa no final
do século restarão manchas de gelo isoladas, não mais de 5% do volume de gelo
que há hoje. Em todos os cenários, com ou sem emissões, os Alpes perdem
metade do gelo até 2050.

Daniel Farinotti, outro dos autores do estudo disse que “os glaciares dos
Alpes europeus e a sua evolução recente são alguns dos indicadores mais
claros das mudanças em curso no clima”. A perda de gelo está a acontecer em
todo o mundo. Um estudo divulgado na segunda-feira indica que os glaciares em
todo o planeta perderam mais de nove triliões de toneladas de gelo (um
trilião é a unidade seguida de 18 zeros) desde 1961, fazendo aumentar o nível
do mar em 27 milímetros.

A equipa que fez o estudo, liderado pela Universidade de Zurique, combinou
observações nos locais com informações de satélites sobre as 19 regiões
glaciares do mundo. Segundo o estudo, publicado na revista Nature, as maiores
perdas de gelo aconteceram no Alasca, seguindo-se a região da Gronelândia e
os glaciares dos Alpes. A única área a ganhar gelo nos últimos 55 anos foi
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uma região no sudoeste da Ásia, tanto gelo quanto outra região da Ásia perdeu
no mesmo período.


